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LIVRE UM. A VINDA DOS MARCIANOS 

	 

	 

	
Capítulo Um. A véspera da guerra 

	 

	Ninguém teria acreditado nos últimos anos do século XIX que este mundo estava sendo vigiado de perto e de forma intensa por inteligências maiores do que as do homem e, no entanto, tão mortais quanto as suas próprias; que, à medida que os homens se ocupavam de suas várias preocupações, eles eram examinados e estudados, talvez quase tão estreitamente quanto um homem com um microscópio pudesse examinar as criaturas transitórias que se aglomeram e se multiplicam em uma gota d'água. Com infinita complacência, os homens iam e vinham por este globo sobre seus pequenos assuntos, serenos em suas garantias de seu império sobre a matéria. É possível que a infusória sob o microscópio faça o mesmo. Ninguém pensou nos mundos mais antigos do espaço como fontes de perigo humano, ou pensou neles apenas para descartar a idéia de vida sobre eles como impossível ou improvável. É curioso recordar alguns dos hábitos mentais daqueles dias de partida. Na maioria dos homens terrestres imaginavam que poderia haver outros homens em Marte, talvez inferiores a eles mesmos e prontos para acolher um empreendimento missionário. No entanto, através do abismo do espaço, as mentes que estão em nossas mentes como as nossas são as das bestas que perecem, os intelectuais vastos e frios e antipáticos, consideravam esta Terra com olhos invejosos, e lenta e seguramente traçavam seus planos contra nós. E no início do século XX veio a grande desilusão.

	O planeta Marte, eu quase não preciso lembrar ao leitor, gira sobre o sol a uma distância média de 140.000.000 milhas, e a luz e o calor que ele recebe do sol é apenas metade do que é recebido por este mundo. Deve ser, se a hipótese nebular tem alguma verdade, mais antiga que nosso mundo; e muito antes desta terra deixar de ser derretida, a vida em sua superfície deve ter começado seu curso. O fato de ser apenas um sétimo do volume da terra deve ter acelerado seu resfriamento até a temperatura em que a vida poderia começar. Ela tem ar e água e tudo o que é necessário para o suporte da existência animada.

	Mas o homem é tão vaidoso, e tão cego por sua vaidade, que nenhum escritor, até o final do século XIX, expressou qualquer idéia de que a vida inteligente pudesse ter se desenvolvido ali muito, ou mesmo muito além de seu nível terreno. Tampouco era geralmente entendido que, como Marte é mais velho que nossa Terra, com apenas um quarto da área superficial e afastada do sol, segue-se necessariamente que ela não só está mais distante do início do tempo, mas mais próxima de seu fim.

	O resfriamento secular que deve algum dia ultrapassar nosso planeta já foi longe, de fato, com nosso vizinho. Sua condição física ainda é em grande parte um mistério, mas sabemos agora que mesmo em sua região equatorial a temperatura ao meio-dia mal se aproxima da do nosso inverno mais frio. Seu ar é muito mais atenuado que o nosso, seus oceanos encolheram até cobrir apenas um terço de sua superfície, e à medida que suas estações lentas mudam, enormes calotas de neve se juntam e derretem sobre qualquer um dos pólos e periodicamente inundam suas zonas temperadas. Essa última etapa de exaustão, que para nós ainda é incrivelmente remota, tornou-se um problema atual para os habitantes de Marte. A pressão imediata da necessidade iluminou seus intelectos, ampliou seus poderes e endureceu seus corações. E olhando através do espaço com instrumentos e inteligências como as que quase não sonhamos, eles vêem, a uma distância próxima de apenas 35.000.000 de quilômetros ao sol, uma estrela da manhã de esperança, nosso próprio planeta mais quente, verde com vegetação e cinza com água, com uma atmosfera nublada e eloqüente de fertilidade, com vislumbres através de suas nuvens à deriva de vastas extensões de país populoso e mares estreitos e repletos de mares marinhos.

	E nós homens, as criaturas que habitam esta terra, devemos ser para eles pelo menos tão alienígenas e humildes quanto os macacos e os lémures para nós. O lado intelectual do homem já admite que a vida é uma luta incessante pela existência, e parece que esta também é a crença das mentes sobre Marte. Seu mundo está muito distante em seu resfriamento e este mundo ainda está repleto de vida, mas repleto apenas do que eles consideram como animais inferiores. Levar a guerra para o sol é, de fato, sua única fuga da destruição que, geração após geração, se arrasta sobre eles.

	E antes de julgá-los com demasiada severidade, devemos nos lembrar da destruição implacável e total que nossa própria espécie causou, não apenas sobre os animais, como o bisonte desaparecido e o dodô, mas sobre suas raças inferiores. Os tasmanianos, apesar de sua semelhança humana, foram completamente varridos para fora da existência em uma guerra de extermínio travada por imigrantes europeus, no espaço de cinqüenta anos. Seremos nós apóstolos da misericórdia a ponto de reclamar se os marcianos guerreavam com o mesmo espírito?

	Os marcianos parecem ter calculado sua descida com uma sutileza surpreendente - o seu aprendizado matemático é evidentemente muito superior ao nosso - e ter realizado seus preparativos com uma unanimidade quase perfeita. Se nossos instrumentos o permitissem, poderíamos ter visto os problemas que se acumularam no século dezenove. Homens como Schiaparelli observaram o planeta vermelho - é estranho, por sinal, que por inúmeros séculos Marte tenha sido a estrela da guerra - mas não conseguiram interpretar as aparências flutuantes das marcas que eles mapearam tão bem. Todo esse tempo os marcianos devem ter estado se preparando.

	Durante a oposição de 1894, uma grande luz foi vista na parte iluminada do disco, primeiro no Observatório Lick, depois pelo Perrotin de Nice, e depois por outros observadores. Os leitores ingleses ouviram falar disso primeiro na edição da Nature datada de 2 de agosto. Estou inclinado a pensar que esta chama pode ter sido o lançamento da enorme arma, no vasto poço afundado em seu planeta, a partir do qual seus tiros foram disparados contra nós. Marcas péculares, ainda inexplicáveis, foram vistas perto do local daquele surto, durante as duas oposições seguintes.

	A tempestade estourou sobre nós há seis anos atrás. Enquanto Marte se aproximava da oposição, Lavelle de Java colocou os fios da troca astronômica palpitante com a incrível inteligência de um enorme surto de gás incandescente sobre o planeta. Tinha ocorrido por volta da meia-noite do dia 12; e o espectroscópio, ao qual ele tinha recorrido imediatamente, indicava uma massa de gás flamejante, principalmente hidrogênio, movendo-se com uma enorme velocidade em direção a esta terra. Este jato de fogo havia se tornado invisível cerca de um quarto e doze. Ele o comparou a um colossal sopro de chama súbita e violentamente esguichado para fora do planeta, "como gases flamejantes que saíam apressados de uma arma".

	Uma frase singularmente apropriada que provou ser. No entanto, no dia seguinte não havia nada disso nos jornais, exceto uma pequena nota no Daily Telegraph, e o mundo ficou na ignorância de um dos mais graves perigos que já ameaçaram a raça humana. Eu poderia não ter ouvido falar da erupção se não tivesse conhecido Ogilvy, o conhecido astrônomo, em Ottershaw. Ele estava imensamente entusiasmado com as notícias, e no excesso de seus sentimentos me convidou para dar uma volta com ele naquela noite em um exame minucioso do planeta vermelho.

	Apesar de tudo o que aconteceu desde então, ainda me lembro muito bem dessa vigília: o observatório negro e silencioso, a lanterna sombreada jogando um fraco brilho no chão no canto, o tiquetaque constante do relógio do telescópio, a pequena fenda no telhado - uma profundidade oblonga com a poeira estrelada sobre ele. Ogilvy se movia, invisível, mas audível. Olhando através do telescópio, viu-se um círculo de azul profundo e o pequeno planeta redondo nadando no campo. Parecia uma coisinha tão pequena, tão brilhante e pequena e ainda assim, ligeiramente marcada com faixas transversais, e ligeiramente achatada a partir do círculo perfeito. Mas tão pouco era, tão quente e prateado - uma cabeça de alfinete de luz! Era como se tremesse, mas na verdade este era o telescópio vibrando com a atividade do relógio que mantinha o planeta em vista.

	Enquanto eu observava, o planeta parecia crescer e diminuir e avançar e retroceder, mas isso era simplesmente que meu olho estava cansado. Quarenta milhões de milhas era de nós - mais de quarenta milhões de milhas de vazio. Poucas pessoas se dão conta da imensidão do vazio no qual a poeira do universo material nada.

	Perto dele no campo, eu me lembro, havia três pontos fracos de luz, três estrelas telescópicas infinitamente remotas, e ao seu redor estava a escuridão insondável do espaço vazio. Você sabe como fica aquela escuridão em uma noite de luz fria das estrelas. Em um telescópio, parece muito mais profundo. E invisível para mim porque era tão remota e pequena, voando rápida e firmemente na minha direção através daquela incrível distância, aproximando-se a cada minuto por tantos milhares de quilômetros, veio a Coisa que nos enviavam, a Coisa que traria tanta luta e calamidade e morte para a Terra. Eu nunca sonhei com isso enquanto observava; ninguém na Terra sonhava com aquele míssil imperturbável.

	Também naquela noite, houve outro jato de gás do planeta distante. Eu o vi. Um clarão avermelhado na borda, a mais leve projeção do contorno no momento em que o cronômetro atingia a meia-noite; e nisso eu disse a Ogilvy e ele tomaram meu lugar. A noite estava quente e eu estava com sede, e fui esticando as pernas desajeitadamente e sentindo meu caminho na escuridão, até a pequena mesa onde estava o sifão, enquanto Ogilvy exclamou na serpentina de gás que saía na nossa direção.

	Naquela noite, outro míssil invisível começou seu caminho para a terra vindo de Marte, apenas um segundo ou menos vinte e quatro horas após o primeiro. Lembro-me como me sentei na mesa ali na escuridão, com manchas de verde e carmesim nadando diante dos meus olhos. Desejava ter uma luz para fumar, pouco suspeitando do significado do brilho minuto que eu tinha visto e tudo o que isso me traria no momento. Ogilvy observou até um, e depois desistiu; acendemos a lanterna e caminhamos até sua casa. Abaixo, na escuridão, estavam Ottershaw e Chertsey e todas as suas centenas de pessoas, dormindo em paz.

	Ele estava cheio de especulações naquela noite sobre a condição de Marte, e zombou da idéia vulgar de seus habitantes que estavam nos sinalizando. Sua idéia era que meteoritos poderiam estar caindo em uma forte chuva sobre o planeta, ou que uma enorme explosão vulcânica estava em andamento. Ele me apontou como era improvável que a evolução orgânica tivesse tomado a mesma direção nos dois planetas adjacentes.

	"As chances contra qualquer coisa semelhante a um homem em Marte são de um milhão para um", disse ele.

	Centenas de observadores viram a chama naquela noite e na noite após cerca da meia-noite, e novamente na noite seguinte; e assim por dez noites, uma chama a cada noite. Por que os tiros cessaram depois do décimo dia que ninguém na Terra tentou explicar. Podem ser os gases da queima que causaram incômodos aos marcianos. Densas nuvens de fumaça ou poeira, visíveis através de um poderoso telescópio na terra como pequenas manchas cinzas, flutuantes, espalhadas através da claridade da atmosfera do planeta e obscureceram suas características mais familiares.

	Até mesmo os jornais diários acordaram finalmente para os distúrbios, e notas populares apareceram aqui, ali, e em todos os lugares a respeito dos vulcões sobre Marte. O periódico seriocômico Punch, eu me lembro, fez um feliz uso dele no desenho animado político. E, todos insuspeitos, aqueles mísseis que os marcianos tinham disparado contra nós atraíram a terra, correndo agora a um ritmo de muitos quilômetros por segundo através do abismo vazio do espaço, hora por hora e dia por dia, cada vez mais próximo. Parece-me agora quase incrivelmente maravilhoso que, com aquele destino rápido que paira sobre nós, os homens pudessem realizar suas preocupações mesquinhas como fizeram. Lembro-me de como Markham estava alegre em garantir uma nova fotografia do planeta para o papel ilustrado que ele editava naqueles dias. As pessoas nestes últimos tempos dificilmente percebem a abundância e o empreendimento de nossos papéis do século XIX. De minha parte, eu estava muito ocupado em aprender a andar de bicicleta, e ocupado com uma série de papéis discutindo os prováveis desenvolvimentos das idéias morais à medida que a civilização avançava.

	Uma noite (o primeiro míssil então mal poderia estar a 10.000.000 milhas de distância) fui dar um passeio com minha esposa. Era a luz das estrelas e expliquei-lhe os Sinais do Zodíaco, e indiquei-lhe Marte, um ponto luminoso de luz rastejante zenithward, para o qual tantos telescópios estavam apontados. Era uma noite quente. Chegando em casa, uma festa de excursionistas de Chertsey ou Isleworth nos passou cantando e tocando música. Havia luzes nas janelas superiores das casas enquanto as pessoas iam para a cama. Da estação ferroviária ao longe veio o som dos trens de manobra, zumbindo e roncando, amolecido quase em melodia pela distância. Minha esposa me indicou o brilho das luzes de sinalização vermelhas, verdes e amarelas penduradas em uma estrutura contra o céu. Parecia tão seguro e tranqüilo.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo Dois. A Estrela Caída 

	 

	Depois veio a noite da primeira estrela cadente. Foi visto de manhã cedo, correndo sobre Winchester para o leste, uma linha de fogo no alto da atmosfera. Centenas de pessoas devem tê-la visto, e a tomaram por uma estrela cadente comum. Albin descreveu-a como deixando uma linha esverdeada que brilhava por alguns segundos. Denning, nossa maior autoridade em meteoritos, declarou que a altura de sua primeira aparição era de cerca de 90 ou 100 milhas. Parecia-lhe que ela caiu na terra a cerca de cem milhas a leste dele.

	Eu estava em casa àquela hora e escrevendo em meu escritório; e embora minhas janelas francesas estivessem voltadas para Ottershaw e o cego estivesse de pé (pois eu adorava naqueles dias olhar para o céu noturno), eu não via nada disso. No entanto, esta mais estranha de todas as coisas que já vieram à Terra do espaço sideral deve ter caído enquanto eu estava sentado lá, visível para mim se eu só tivesse olhado para cima enquanto passava. Alguns dos que viram seu vôo dizem que ele viajou com um som sibilante. Eu mesmo não ouvi nada sobre isso. Muitas pessoas em Berkshire, Surrey e Middlesex devem ter visto a queda dele e, no máximo, pensaram que outro meteorito havia descido. Ninguém parece ter se preocupado em procurar a massa caída naquela noite.

	Mas muito cedo pela manhã, o pobre Ogilvy, que tinha visto a estrela cadente e que estava persuadido de que um meteorito estava em algum lugar comum entre Horsell, Ottershaw e Woking, levantou-se cedo com a idéia de encontrá-lo. Encontrou-o, logo após o amanhecer, e não muito longe dos buracos de areia. Um enorme buraco tinha sido feito pelo impacto do projétil, e a areia e o cascalho tinham sido atirados violentamente em todas as direções sobre a charneca, formando pilhas visíveis a uma milha e meia de distância. A urze estava em chamas para o leste, e uma fina fumaça azul subiu contra a aurora.

	A Coisa em si estava quase totalmente enterrada na areia, em meio às lascas dispersas de um abeto que tinha tremido até fragmentos em sua descida. A parte descoberta tinha a aparência de um enorme cilindro, coberto por um forno e seu contorno amolecido por uma espessa incrustação escamosa de cor escamosa. Tinha um diâmetro de cerca de trinta jardas. Ele se aproximou da massa, surpreso com o tamanho e mais ainda com a forma, já que a maioria dos meteoritos são arredondados mais ou menos completamente. No entanto, ainda estava tão quente de seu vôo pelo ar que proibia sua aproximação próxima. Um ruído de agitação dentro de seu cilindro ele atribuiu ao resfriamento desigual de sua superfície; pois naquela época não lhe havia ocorrido que ela pudesse ser oca.

	Ele permaneceu à beira do poço que a Coisa tinha feito para si mesma, olhando para sua estranha aparência, surpreendido principalmente por sua forma e cor incomuns, e percebendo vagamente, mesmo assim, alguma evidência de design em sua chegada. A madrugada estava maravilhosamente quieta, e o sol, apenas limpando os pinheiros em direção a Weybridge, já estava quente. Ele não se lembrava de ter ouvido nenhum pássaro naquela manhã, certamente não havia brisa agitada, e os únicos sons eram os movimentos tênues de dentro do cilindro de cindery. Ele estava completamente sozinho no comum.

	Então, de repente, ele notou com um começo que parte do clínquer cinza, a incrustação de cinza que cobria o meteorito, estava caindo da borda circular da extremidade. Estava caindo em flocos e chovendo sobre a areia. Um pedaço grande saiu de repente e caiu com um barulho agudo que lhe trouxe o coração à boca.

	Por um minuto ele mal percebeu o que isso significava e, embora o calor fosse excessivo, ele se afundou no poço próximo ao grosso para ver a Coisa mais claramente. Ele imaginava, mesmo assim, que o resfriamento do corpo poderia explicar isto, mas o que perturbou esta idéia foi o fato de que as cinzas estavam caindo apenas da extremidade do cilindro.

	E então ele percebeu que, muito lentamente, o topo circular do cilindro estava girando em seu corpo. Foi um movimento tão gradual que ele o descobriu apenas ao perceber que uma marca preta que havia estado perto dele há cinco minutos estava agora do outro lado da circunferência. Mesmo assim, ele mal entendia o que isso indicava, até ouvir um som de grade abafado e ver a marca negra se movimentar para frente cerca de um centímetro. Então, a coisa veio sobre ele em um piscar de olhos. O cilindro era artificial - sem fundo - com uma extremidade que se lixava! Algo dentro do cilindro estava desaparafusando a tampa!

	"Meu Deus", disse Ogilvy. "Há um homem dentro dela... homens dentro dela! Meio assado até a morte! Tentando escapar!"

	Imediatamente, com um rápido salto mental, ele ligou a Coisa com o flash sobre Marte.

	O pensamento da criatura confinada foi tão horrível para ele que ele esqueceu o calor e foi em direção ao cilindro para ajudar a virar. Mas, felizmente, a radiação monótona o prendeu antes que ele pudesse queimar suas mãos sobre o metal ainda incandescente. Naquele momento, ele ficou irresoluto por um momento, depois se virou, saiu do poço e partiu correndo loucamente para Woking. A hora então deve ter sido em algum lugar por volta das seis horas. Ele encontrou um vagabundo e tentou fazê-lo entender, mas a história que ele contou e sua aparência era tão selvagem - seu chapéu havia caído no poço - que o homem simplesmente continuou a conduzir. Ele foi igualmente mal sucedido com o homem da panela que estava apenas abrindo as portas da casa pública junto à Ponte Horsell. O sujeito pensou que era um lunático em liberdade e fez uma tentativa infrutífera de fechá-lo na sala da torneira. Isso o deixou um pouco sóbrio; e quando ele viu Henderson, o jornalista londrino, em seu jardim, chamou por cima das palhetas e se fez entender.

	"Henderson", ligou ele, "você viu aquela estrela cadente ontem à noite?"

	"Bem?", disse Henderson.

	"Está no Horsell Common agora".

	"Santo Deus", disse Henderson. "Meteorito caído! Isso é bom!".

	"Mas é algo mais do que um meteorito. É um cilindro - um cilindro artificial, cara! E há algo dentro".

	Henderson levantou-se com a espada na mão.

	"O que é isso?", disse ele. Ele era surdo de um ouvido.

	Ogilvy contou a ele tudo o que ele tinha visto. Henderson estava levando cerca de um minuto para dentro. Então ele largou a pá, pegou seu casaco e saiu para a estrada. Os dois homens apressaram-se de volta ao comum, e encontraram o cilindro ainda deitado na mesma posição. Mas agora os sons no interior haviam cessado, e um fino círculo de metal brilhante se mostrava entre a parte superior e o corpo do cilindro. O ar estava entrando ou escapando na borda com um som fino e abrasador.

	Eles ouviram, fizeram rap no metal queimado escamoso com um bastão, e, encontrando-se sem resposta, ambos concluíram que o homem ou os homens que estavam lá dentro deviam ser insensíveis ou mortos.

	É claro que os dois não foram capazes de fazer nada. Gritaram consolo e promessas, e voltaram à cidade novamente para buscar ajuda. Pode-se imaginá-los, cobertos de areia, excitados e desordenados, correndo pela pequena rua sob a luz do sol brilhante, quando o pessoal da loja estava tirando suas persianas e as pessoas estavam abrindo as janelas de seus quartos. Henderson entrou imediatamente na estação ferroviária, a fim de telegrafar as notícias para Londres. Os artigos do jornal haviam preparado a mente dos homens para a recepção da idéia.

	Às oito horas, um número de meninos e homens desempregados já havia começado a ver os "homens mortos de Marte". Essa foi a forma que a história tomou. Ouvi falar disso primeiro do meu garoto de jornal cerca de um quarto a nove quando saí para pegar meu Daily Chronicle. Fiquei naturalmente assustado, e não perdi tempo em sair e atravessar a ponte de Ottershaw até os buracos de areia.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo Três. Sobre o Horsell Common 

	 

	Encontrei uma pequena multidão de talvez vinte pessoas em torno do enorme buraco em que o cilindro se encontrava. Já descrevi a aparência desse enorme volume, incrustado no solo. A relva e o cascalho sobre ela parecia carbonizado como se fosse por uma súbita explosão. Sem dúvida, seu impacto causou um clarão de fogo. Henderson e Ogilvy não estavam lá. Acho que eles perceberam que nada deveria ser feito por enquanto, e tinham ido tomar o café da manhã na casa de Henderson.

	Havia quatro ou cinco rapazes sentados na beira do poço, com os pés balançando, e se divertindo - até eu os parar - atirando pedras na massa gigante. Depois de falar com eles sobre isso, eles começaram a tocar ao "toque" dentro e fora do grupo de espectadores.

	Entre estes estavam um casal de ciclistas, um jardineiro que eu empregava às vezes, uma garota carregando um bebê, Gregg, o açougueiro e seu filho pequeno, e dois ou três mocassins e caddies de golfe que estavam acostumados a ficar pendurados na estação ferroviária. Falou-se muito pouco. Poucas pessoas comuns na Inglaterra tinham nada além das mais vagas idéias astronômicas daquela época. A maioria deles estava olhando silenciosamente para a grande mesa como se fosse a ponta do cilindro, que ainda era como Ogilvy e Henderson a tinham deixado. Eu imagino que a expectativa popular de um amontoado de cadáveres carbonizados ficou decepcionada com esta massa inanimada. Alguns foram embora enquanto eu estava lá, e outras pessoas vieram. Eu subi no poço e imaginei que tinha ouvido um movimento tênue sob meus pés. O topo certamente havia deixado de girar.

	Foi somente quando cheguei tão perto dele que a estranheza deste objeto ficou evidente para mim. À primeira vista, não foi mais emocionante do que uma carruagem virada ou uma árvore soprada através da estrada. Não tanto assim, de fato. Parecia um carro alegórico de gás enferrujado. Foi necessária uma certa educação científica para perceber que a escala cinza da Coisa não era um óxido comum, que o metal branco-amarelado que brilhava na fenda entre a tampa e o cilindro tinha um matiz desconhecido. "Extra-terrestre" não tinha nenhum significado para a maioria dos espectadores.

	Naquela época estava bem claro em minha própria mente que a Coisa tinha vindo do planeta Marte, mas eu julgava improvável que ela contivesse qualquer ser vivo. Pensei que o desatarraxamento poderia ser automático. Apesar de Ogilvy, eu ainda acreditava que existiam homens em Marte. Minha mente corria fantasiosamente sobre as possibilidades de conter seu manuscrito, sobre as dificuldades de tradução que poderiam surgir, se deveríamos encontrar moedas e modelos nele, e assim por diante. No entanto, era um pouco grande demais para ter certeza sobre esta idéia. Senti uma impaciência de vê-la aberta. Cerca de onze, como nada parecia acontecer, voltei, cheio de tal pensamento, para minha casa em Maybury. Mas achei difícil chegar a trabalhar em minhas investigações abstratas.

	À tarde, a aparência do comum havia mudado muito. As primeiras edições dos jornais da noite haviam assustado Londres com enormes manchetes:

	"UMA MENSAGEM RECEBIDA DE MARS".

	"HISTÓRIA NOTÁVEL DE WOKING".

	e assim por diante. Além disso, o fio de Ogilvy para o Intercâmbio Astronômico havia despertado todos os observatórios dos três reinos.

	Havia meia dúzia de moscas ou mais da estação de Woking paradas na estrada junto aos fossos de areia, uma cesta de Chobham e uma carruagem bastante nobre. Além disso, havia uma grande quantidade de bicicletas. Além disso, um grande número de pessoas deve ter caminhado, apesar do calor do dia, de Woking e Chertsey, de modo que havia uma multidão considerável - uma ou duas senhoras bem vestidas entre as outras.

	Estava muito quente, nem uma nuvem no céu nem uma lufada de vento, e a única sombra era a dos poucos pinheiros espalhados. A urze ardente havia sido extinta, mas o terreno nivelado em direção a Ottershaw estava escurecido até onde se podia ver, e ainda emitindo serpentinas verticais de fumaça. Um comerciante empreendedor de doces na Chobham Road havia enviado seu filho com um carrinho de mão cheio de maçãs verdes e cerveja de gengibre.

	Indo à beira do poço, encontrei-o ocupado por um grupo de cerca de meia dúzia de homens - Henderson, Ogilvy e um homem alto e de cabelos lisos que depois aprendi que era o Stent, o Astrônomo Real, com vários operários empunhando pás e picareta. O Stent estava dando instruções com uma voz clara e aguçada. Ele estava de pé sobre o cilindro, que agora estava evidentemente muito mais frio; seu rosto estava carmesim e cheio de transpiração, e algo parecia tê-lo irritado.

	Uma grande parte do cilindro havia sido descoberta, embora sua extremidade inferior ainda estivesse embutida. Assim que Ogilvy me viu entre a multidão que me olhava à beira do poço, ele me chamou para descer e me perguntou se eu me importaria de ir ver Lord Hilton, o senhor do casarão.

	A multidão crescente, disse ele, estava se tornando um sério impedimento para suas escavações, especialmente os meninos. Eles queriam um gradeamento leve colocado, e ajudar a manter as pessoas de volta. Ele me disse que uma leve agitação ainda era ocasionalmente audível dentro do caso, mas que os trabalhadores não haviam conseguido desatarraxar a tampa, pois ela não lhes dava nenhuma aderência. O estojo parecia ser enormemente espesso, e era possível que os sons tênues que ouvíamos representassem um tumulto ruidoso no interior.

	Fiquei muito feliz em fazer o que ele pediu, e assim me tornei um dos espectadores privilegiados dentro do recinto contemplado. Não consegui encontrar Lord Hilton em sua casa, mas me disseram que ele era esperado de Londres pelo trem das seis horas de Waterloo; e como era então cerca das cinco e meia, fui para casa, tomei um chá, e caminhei até a estação para atravessá-lo.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo Quatro. O Cilindro Abre 

	 

	Quando voltei ao comum, o sol estava se pondo. Grupos dispersos estavam se apressando a partir da direção de Woking, e uma ou duas pessoas estavam retornando. A multidão sobre o poço tinha aumentado, e se destacava de preto contra o amarelo limão do céu - um par de centenas de pessoas, talvez. Havia vozes levantadas, e algum tipo de luta parecia estar acontecendo em torno do fosso. Imagens estranhas passaram por minha mente. Quando me aproximei, ouvi a voz de Stent:

	"Não se afaste! Para trás!"

	Um menino veio correndo na minha direção.

	É um movimento", disse-me ele ao passar; "a-screwin' e a-screwin' out". Eu não gosto disso. Estou indo 'ome, estou indo'".

	Fui até a multidão. Havia realmente, penso eu, duas ou três centenas de pessoas se acotovelando e sacudindo umas às outras, não sendo de modo algum as duas senhoras menos ativas.

	"Ele caiu no poço!" gritou um deles.

	"Afastem-se!" disseram vários.

	A multidão balançava um pouco, e eu me acotovelava. Todos pareciam muito animados. Ouvi um zumbido peculiar do poço.

	"Eu digo!" disse Ogilvy; "ajude a manter estes idiotas de volta". Não sabemos o que está na coisa confusa, você sabe!"

	Eu vi um jovem, um assistente de loja em Woking, acredito que ele estava, em pé no cilindro e tentando sair do buraco novamente. A multidão o empurrou para dentro.

	A extremidade do cilindro estava sendo aparafusada de dentro para fora. Quase dois metros de parafuso brilhante projetado. Alguém se enganou contra mim, e eu por pouco não pude ser colocado na parte superior do parafuso. Eu virei, e ao fazê-lo o parafuso deve ter saído, pois a tampa do cilindro caiu sobre o cascalho com uma concussão anelar. Enfiei meu cotovelo na pessoa atrás de mim, e virei minha cabeça em direção à Coisa novamente. Por um momento, aquela cavidade circular pareceu perfeitamente preta. Eu tinha o pôr-do-sol nos olhos.

	Eu acho que todos esperavam ver um homem emergir - possivelmente algo um pouco diferente de nós, homens terrestres, mas em todos os aspectos essenciais um homem. Eu sei que sim. Mas, olhando, vi atualmente algo agitando dentro da sombra: movimentos cinzentos, um acima do outro, e depois dois discos luminosos - como os olhos. Depois algo parecido com uma pequena cobra cinza, sobre a espessura de uma bengala, enrolada no meio da contorção, e se enroscada no ar em minha direção - e depois outra.

	Um arrepio repentino veio sobre mim. Houve um grito forte de uma mulher por trás. Eu me virei pela metade, mantendo meus olhos fixos no cilindro ainda, do qual outros tentáculos estavam agora se projetando, e comecei a empurrar meu caminho de volta da borda do poço. Vi o espanto dando lugar ao horror no rosto das pessoas que me cercavam. Ouvi exclamações inarticuladas de todos os lados. Havia um movimento geral de retrocesso. Vi o comerciante lutando ainda na borda do poço. Eu me vi sozinho, e vi as pessoas do outro lado do fosso correndo, Stent entre elas. Olhei novamente para o cilindro, e o terror ingovernável me agarrou. Fiquei petrificado e olhando fixamente.

	Um grande volume arredondado cinza, o tamanho, talvez, de um urso, estava subindo lenta e dolorosamente para fora do cilindro. À medida que se projetava para cima e apanhava a luz, ele brilhava como couro molhado.

	Dois grandes olhos de cor escura estavam me olhando com firmeza. A massa que os emoldurava, a cabeça da coisa, era arredondada, e tinha, pode-se dizer, um rosto. Havia uma boca sob os olhos, cuja borda em decote tremia e se desviava e deixava cair a saliva. A criatura toda pesava e pulsava convulsivamente. Um apêndice tentáculo de tanque agarrou a borda do cilindro, outro balançou no ar.

	Aqueles que nunca viram um marciano vivo dificilmente podem imaginar o estranho horror de sua aparência. A peculiar boca em forma de V com seu lábio superior pontiagudo, a ausência de sulcos nas sobrancelhas, a ausência de um queixo sob o lábio inferior cuneiforme, o tremor incessante desta boca, os grupos Gorgon de tentáculos, a respiração tumultuosa dos pulmões em uma estranha atmosfera, o peso evidente e a dor de movimento devido à maior energia gravitacional da terra - acima de tudo, a extraordinária intensidade dos imensos olhos - eram ao mesmo tempo vitais, intensos, desumanos, aleijados e monstruosos. Havia algo de fungo na pele marrom oleosa, algo na desajeitada deliberação dos movimentos tediosos, indizívelmente desagradáveis. Mesmo neste primeiro encontro, neste primeiro vislumbre, fui tomado de repugnância e pavor.

	De repente, o monstro desapareceu. Tinha tombado sobre a borda do cilindro e caiu no poço, com um baque como a queda de uma grande massa de couro. Ouvi um grito espesso e peculiar, e logo outra destas criaturas apareceu sombria na sombra profunda da abertura.

	Eu me virei e, correndo loucamente, fiz para o primeiro grupo de árvores, talvez a cem metros de distância; mas corri inclinado e tropeçando, pois não consegui desviar meu rosto dessas coisas.

	Lá, entre alguns pinheiros jovens e arbustos de pele, eu parei, ofegantei e esperei por mais desenvolvimentos. O comum ao redor dos poços de areia estava pontilhado de pessoas, de pé como eu, num terror meio fascinado, olhando para essas criaturas, ou melhor, para o cascalho amontoado na beira do poço em que elas se encontravam. E então, com um horror renovado, eu vi um objeto redondo e negro balançando para cima e para baixo na borda do poço. Era o chefe do comerciante que havia caído, mas se mostrando como um pequeno objeto preto contra o sol quente do oeste. Agora ele levantou o ombro e o joelho, e novamente parecia escorregar para trás até que apenas sua cabeça era visível. De repente ele desapareceu, e eu poderia ter imaginado que um leve grito tinha chegado até mim. Tive um impulso momentâneo para voltar e ajudá-lo a superar meus medos.

	Tudo era então bastante invisível, escondido pelo poço profundo e pelo monte de areia que a queda do cilindro havia feito. Qualquer pessoa que viesse ao longo da estrada de Chobham ou Woking teria ficado espantado com a visão - uma multidão decrescente de talvez cem pessoas ou mais em pé em um grande círculo irregular, em valas, atrás de arbustos, atrás de portões e sebes, dizendo pouco uns para os outros e que, em resumo, gritos animados, e olhares, olhando fixamente para alguns montes de areia. O carrinho de cerveja de gengibre estava de pé, um abandonado estranho, preto contra o céu em chamas, e nos fossos de areia havia uma fila de veículos abandonados com seus cavalos alimentando-se de sacos de nariz ou penhorando o chão.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo Cinco. O Raio de Calor 

	 

	Depois do vislumbre que tive dos marcianos que saíram do cilindro em que haviam vindo do planeta para a Terra, uma espécie de fascínio paralisou minhas ações. Fiquei de pé, ajoelhado na urze, olhando fixamente para o monte que os escondia. Eu era um campo de batalha de medo e curiosidade.

OEBPS/cover.jpeg
H. G. WELLS

A GUERRA DOS
MUNDOS





